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Flying Saucer Review


LAVAGEM CEREBRAL EM ABDUZIDOS? 


© By Donna Higbee 


[Alguns de nós acham que durante muito tempo tivemos que aturar uma enxurrada de bobagens e tolices de abduzidos - principalmente, mas não apenas nos Estados Unidos—que nos fizeram acreditar piamente que a despeito de terem sido escarafunchados, marcados, invadidos, estuprados e sexualmente violados por “algo” que não é humano, eles confiam que foi tudo para o seu bem e que seus “ visitantes” são seres espirituais benignos de “mundos superiores”!


Bem, finalmente parece que alguns observadores perspicazes estão começando a expressar sérias dúvidas tais como se essas pobres pessoas que sofreram tamanhos traumas e violações também não tenham sofrido alguma espécie de lavagem e manipulação cerebral. Tudo indica que um crescente número de pesquisadores e profissionais da área de saúde nos Estados Unidos que trabalham com abduzidos estão levantando essas dúvidas e suspeitas.


A autora deste artigo é hipnoterapeuta em Santa Bárbara, Califórnia e diretora do CEIT (Contact Encounters Investigation Team), para apoio a abduzidos e grupo de pesquisa.


Este artigo foi originalmente publicado no MUFON UFO Journal de setembro de 1995.





Aparentemente as atitudes estão mudando, quando muitos abduzidos que foram traumatizados, sofreram abuso físico e violações, dizem que seus abdutores só têm motivos benevolentes ou espirituais por trás de seus atos. Há uma nova tendência em rever esse assunto, que é partilhada por um crescente número de pesquisadores e profissionais da área de saúde que trabalham com abduzidos.


Muitos abduzidos, antes temerosos de serem sequestrados repetidamente de seus quartos ou automóveis por entidades não humanas estão agora relatando que essas entidades lhes disseram que o que aconteceu foi para o seu próprio bem: que o seu medo era injustificado, simplesmente produto da falta de entendimento por parte do abduzido. Em muitos casos, os que aceitam esta explicação são também levados a crer que avanço tecnológico equivale a avanço espiritual. Não há nenhuma lógica nisso de que o avanço espiritual deve acompanhar o avanço tecnológico, os dois podem não ocorrer juntos no mesmo passo, ou podem não ocorrer de modo nenhum. Não podemos aceitar que onde esteja um está o outro (basta ver a Rússia de Stalin e a Alemanha de Hitler! ED. FSR).





Creio que este raciocínio colocado pelos abduzidos para justificar a abdução é errado. Sou hipnoterapeuta em Santa Bárbara, Califórnia, e trabalho com abduzidos. Fiquei envolvida nessa situação quando vi dois membros do nosso grupo de apoio mudarem suas histórias de uma reunião para outra. Esses dois abduzidos, aterrorizados e abusados durante anos, tinham ódio de seus abdutores. De repente, suas histórias mudaram e eles, independentes um do outro, começaram a dizer que tudo que foi feito com eles era para o seu próprio bem e para facilitar seu crescimento espiritual.


Com relação a isso, a Dra. Karla Turner, num documento apresentado no Simpósio Internacional de Ufologia do MUFON em 1994 disse o seguinte: “é estranho que tal crescimento parece chegar aos abduzidos somente quando eles estão cônscios de suas experiências. Se de fato esse crescimento é provocado pelos alienígenas, então ele deve ter estado lá muito antes dos abduzidos terem tomado consciência de suas provas de envolvimento de alienígenas desde a primeira infância. O aumento de habilidades psíquicas e de percepção indica uma gênese diferente—uma evolução interna da consciência—brotando da nossa necessidade de saber o que foi e o que está sendo feito conosco e como podemos enfrentar a situação de modo mais preparado. Sobreviventes de grandes catástrofes como furacões, terremotos e guerra podem ser esmagados por esses eventos...ou podem achar dentro de si mesmos forças que não imaginavam ter. Considerando as atividades altamente invasivas no campo das abduções, é possível que nossa espécie sinta tamanha ameaça ou pressão, que um salto mutante ou evolutivo pode estar ocorrendo hoje... Se este for realmente o caso, então qualquer crescimento espiritual é realizado pelo próprio abduzido num nível profundo de consciência, e não por uma entidade abdutora”.





Pode haver inúmeras razões pelas quais um abduzido muda de idéia. Uma que tem sido colocada, muitas vezes, é o chamado Síndrome de Estocolmo, ou Síndrome do Refém, onde a pessoa que é sequestrada ou capturada acaba simpatizando e até se afeiçoando aos seus captores. Acredito que isso pode estar ocorrendo com alguns abduzidos. Entretanto, acho que está acontecendo algo mais além da hipótese fácil do Síndrome de Estocolmo.


Por ficar perturbada com a mudança de atitude dos abduzidos que eu conhecia e de muitos outros que ouvi falar, escrevi uma carta em fevereiro para um grupo de abduzidos que podiam ser encontrados em serviços on-line por computador. Também coloquei minha carta numa porção de bulletin boards na Internet e pedi a eles que respondessem e dessem sua visão a respeito da situação. Gostaria de mencionar alguns dos itens da minha carta e partilhar com vocês as respostas que obtive.


Em minha carta eu argumento que a simples menção da palavra abdução implica ser levado contra a vontade sem poder dizer não. Isso pode incluir procedimentos físicos dolorosos, ser enganado com mentiras e ter suas memórias espionadas, ser mentalmente aterrorizado e ser paralisado, manipulado e controlado. Não há nada de espiritual em nenhuma dessas coisas e ainda por cima os abdutores dizem que são seres muito avançados espiritualmente. É muito interessante que essas entidades não humanas parecem ter aprendido duas maneiras de controlar seres humanos—pelo medo e pela aceitação. Obviamente estamos vendo alguns abduzidos que ainda são controlados e manipulados pelo medo, mas também vemos os que são controlados através da aceitação de que essas entidades são seres espirituais. Ao aceitar esses seres como sendo altamente espirituais o abduzido desiste de pôr um ponto final às suas experiências de abdução mas, em vez disso, começa a recebê-las bem. Em vez dos abduzidos se conscientizarem da sua própria força como seres espirituais que não precisam submeter seu livre-arbítrio a ninguém, o que vemos hoje é um grupo de abduzidos submissos, controlados, que permitem passivamente que seus captores façam o que bem entendem com eles em nome do progresso espiritual. Na minha opinião, qualquer coisa que impeça uma pessoa de aprender a verdade e de assumir responsabilidade para seu próprio crescimento e despertar como ser espiritual, é completamente antiespiritual. Qualquer coisa que permita que uma pessoa tenha livre-arbítrio, responsabilidade pelo próprio progresso espiritual e ajude no processo de descobrimento de sua verdadeira e irrestrita natureza espiritual, é verdadeiramente espiritual. Não vejo ser difícil enxergar em qual categoria se encaixam os abdutores. Acredito que temos entidades espirituais entre nós, seres que assistem os humanos em sua evolução, mas tenho certeza de que esses seres espirituais não são os mesmos responsáveis pelas abduções.


Na minha carta eu também coloquei que todo esse cenário híbrido poderia ser um fantástico disfarce para um programa completamente diferente do que nos é mostrado. Como a Dra. Karla Turner explicou em entrevistas de rádio, é quase como se os abduzidos estivessem vendo os mesmos filmes, como ocultação de outros motivos completamente desconhecidos para nós, ou possivelmente estão usando esse cenário híbrido para estudar as nossas emoções. As coisas não podem ser julgadas pelas aparências quando sabemos que estamos lidando com entidades que podem implantar pensamentos em nossas cabeças, manipular nossas mentes com memórias escaneadas e cenas de realidade virtual, e se fazer passar por maravilhosos seres espirituais. Atualmente não temos maneira de saber o que está acontecendo de verdade.





Gostaria de citar um trecho de uma carta que recebi de uma abduzida, Irene Rea, do Oregon.  Ela escreve: “um dos aspectos mais apavorantes desse fenômeno é a capacidade do abdutor de manipular as percepções do abduzido.  Fico assustada pela tendência atual em que muitos abduzidos estão entrando, de atribuir aos abdutores motivos benévolos para o crescimento espiritual do abduzido e para a cura planetária. Eu experimentei os abdutores manipularem a minha realidade mais e mais. Num momento revelador meu parceiro e eu fomos abduzidos juntos. Ele estava crente que estava sendo cortejado por uma mulher fabulosa e notável. Mas eu o via na mesa preso a aparatos médicos e olhando embasbacado nos olhos de um típico “grey”. Achei ainda mais ultrajante ter que ouvir dele que a razão pela qual a minha experiência era negativa era porque eu era uma pessoa atrasada espiritualmente. Como veterana, há 20 anos, da Nova Era, já ouvi este tipo de elitismo espiritual dos devotos seguidores de alegados líderes espirituais que, na verdade, estavam buscando poder e ganância”.





Outra carta de uma abduzida, Dana Buyers de Los Angeles, Califórnia: “para esses seres não passamos de uma safra a ser colhida. Eles me aterrorizaram, me machucaram e praticamente arruinaram a minha saúde. Um ofensor é um ofensor. Não me importa de que planeta venham ou quão inteligente eles afirmem ser. Assim, quando recebo deles o impulso para pensar que eles não são, afinal, tão maus assim e apenas visam nobres propósitos que não podemos entender, eu mostro a eles mentalmente o que fizeram comigo e digo ‘caiam na real’, não vou mudar de idéia de jeito nenhum. Esses alienígenas são perigosos, nunca acredite neles”.


E uma carta da abduzida Amy Hebert, de Carrollton, Texas: “como facilitadora de um grupo de apoio a  abduzidos observei que as reações deles mudam de profundo desprezo e ódio aos abdutores, para aceitação e entrega completa. Alguns expressam raiva e confusão durante anos e anos, e de repente anunciam que não acham que os abdutores sejam tão maus assim, e podem na verdade representar algum tipo de experiência espiritual. Essas reações parecem bastante surpreendentes, considerando os níveis de raiva e humilhação que o abduzido mostrava na semana anterior. Seriam estes novos sentimentos resultantes de uma resolução após um longo período de ódio e ressentimento contra os abdutores? Ou poderia este ser outro exemplo da manipulação alienígena?





Segundo a Dra. Karla Turner, aliens são conhecidos por mentir aos abduzidos propositadamente e todas as abduções ocorrem em ambientes controlados por eles, alienígenas. Esta relação ódio-amor entre alien e humano parece refletir um controle extraterrestre mais do que qualquer promessa de satisfação espiritual para a humanidade. Afinal de contas, sequestrar e forçar alguém a ser cobaia dificilmente pode ser considerado espiritual”.





Quero mostrar uma última carta que recebi de um homem que está se preparando para ser psicoterapeuta corporal, Mark Richards de Boston, Massachusetts, que escreve: “Há pouca dúvida de que a confusão e a dor interna causadas por uma ou mais experiências de abdução resulta em alguma forma de compensação. Assim como “escanear a memória” tende a reformatar a horrível experiência em imagens mais palatáveis , é possível que essa mesma reformatação ocorra em muitos outros níveis, não obstante a memória celular do corpo. Dada a infinita variedade e criatividade da mente como um todo, como é que lembranças hipnóticas das vítimas, frequentemente incluindo experiências sensoriais profundamente sentidas, têm paralelos tão impactantes? Poderia ser que um ‘culto’ de alguma espécie se forme e influencie a história da pessoa? A cultura e os fatores históricos podem influenciar fortemente o que se recebe. Aqui, em nossa cultura educada e motivada tecnologicamente, quando algo não faz sentido em nossa cabeça nós mudamos para a “fé”, para algum tipo de espiritualidade. Quando essa mudança ocorre, temos um “culto”, e no caso de abduzidos como um grupo, uma ‘cult’-ura construída sobre o desconhecido tecnológico. Talvez toda a semelhança com a razão não se perca, apenas é suspensa por um tempo enquanto o corpo (coletivo e individual) tenta tirar algum sentido de um negócio em que ele não consegue achar correlação. Esta tendência entre a comunidade de abduzidos não tem sido denominada assim, talvez da mesma negação que parece crescentemente prevalecer em várias histórias... histórias que começaram a mudar em caráter e substância. Agora abdução não é mais uma violação horrível mas um componente necessário de um grande plano. Agora, os aliens que invadem nossos quartos não são mais os violadores intrusos da história de cada um, mas os acolhidos arautos da nossa ‘salvação’. Os paralelos entre os vários sistemas mitológicos e o crescimento da comunidade de abduzidos é impressionante. Eles brotam do mesmo domínio desconhecido, crescendo no terreno fértil do medo e da imaginação, um conjunto de idéias relativas à história, propósito e futuro da raça humana”.





Com toda a confusão que cerca o fenômeno da abdução e todos os vários modos de olhar o fenômeno em si mesmo, é impossível para qualquer um dizer com certeza que sabe o que é a verdade. As pessoas precisam analisar por que eles acreditam no que acreditam e não se permitir aceitar uma crença só porque ele se ajusta lindamente na sua visão de mundo. Sei que é preciso força e coragem para pôr de lado uma visão positiva e fluente e admitir que não se sabe mesmo. Mas a única maneira que pode fornecer respostas é quando as pessoas questionam o que lhe dizem e mostram. Não aceite explicações dos outros (de outro abduzido, por intermédio de uma canalização ou de uma entidade não humana). Use o seu raciocínio e julgamento e entenda que ainda não temos as respostas.


Comentários e pensamentos são bem-vindos. Meu endereço é: Donna Higbee.  Post Office Box 6404, Santa Barbara, Califórnia (93160), USA.  Meu email pela America Online: Goodhigbee@aol.com





